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Líderes de empresas

italianas, incluindo bancos

e universidades, discutem

com parceiros brasileiros

cooperação, investimento e

comércio bilaterial. O Brasil já

é o maior parceiro comercial

da Itália na América Latina e

o momento é propício para

os dois países. A Itália saiu

da recessão e ampliou suas

exportações. O Brasil deve

retomar o crescimento em 2017.

A missão italiana reafirma a

parceria histórica entre as duas

nações. Atualmente, cerca

de mil indústrias italianas de

diferentes áreas atuam no

Brasil, empregando 140 mil

pessoas e com um faturamento

de 30 bilhões de euros por ano.
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Representantes de mais de cem empresas italianas se reúnem com autoridades e
empresários brasileiros com foco em cooperação, investimento e comércio bilateral

Aperspectiva do fimda se-
vera crise que marcou o
Brasil e a Itália nos últi-

mos anos deu o tomda retomada
das relações econômicas entre os
dois países a partir do êxito do
fórum realizado em São Paulo
na semana passada.
Mais de cem representantes

de empresas italianas, com um
faturamento conjuntodeUS$ 250
bilhões, estiveram reunidos com
empresários e autoridades bra-
sileiras em torno de uma pauta
centrada em cooperação, inves-
timento e comércio bilateral.
“O Brasil tem dado importan-

tes sinais de abertura ao capital
estrangeiro”, afirmou IvanScalfa-
rotto, vice-ministro italiano para
oDesenvolvimento Econômico e
chefe damissão.
Os dois países sofreram com

a crise. A Itália enfrentou mais
de dez trimestres de recessão
desde 2007 e só no ano passado
conseguiu registrar um pequeno
crescimento, resultado que deve
se repetir neste ano. Quanto ao
Brasil, a possibilidade de mo-
desta expansão está adiada, por
enquanto, para o ano que vem.
ParaScalfarotto,noentanto, es-

temomentode crise econômicaé
tambémomomentode reafirma-
çãodovalorestratégicodaparce-
ria histórica entre os dois países.
O embaixador da Itália no Bra-

sil,AntonioBernardini, concorda.
“Para a Itália, tanto por parte do
governo quanto do empresaria-
do, oBrasil continuaumparceiro
de longoprazo.Os resultados das
empresas italianas que já estão
há anos no Brasil mostram que
esse é umpaís emquevale apena
acreditar”, afirma.
Ao longo de mais um século,

desde as imigraçõesque fornece-
rammãodeobraparaoapogeuda
cafeicultura e a industrialização
incipiente, Brasil e Itália desen-
volveram laços que vão além dos
negócios. A importância mútua
pode ser expressa em números
recentes. Em2015, o comércio en-
tre osdois países totalizouUS$ 7,8
bilhões.OBrasil é oprincipalpar-
ceiro comercial da Itália naAmé-
rica Latina, e a Itália é o segundo
parceiro comercial do Brasil na
Europa, atrás daAlemanha.
O perfil do comércio exterior

reflete as respectivas economias.
Deacordocomo Instituto Italiano
de Estatísticas, 57% das exporta-
ções italianas para o Brasil são
de máquinas e produtos de alto
conteúdo tecnológico. Já o Brasil
exportaprincipalmenteminérios,
café,madeirae couro.Oresultado
tem sido um superávit comercial
italiano, que em 2015 ficou em
pouco mais de US$ 700milhões.
A Itália saudou como positiva a

Missão reafirma parceria
histórica entre Itália e Brasil

Novos tempos

Francisco Luna (apex-Brasil), Guido rosa (associação Italiana de Bancos), Geraldo Dezena (Banco do Brasil), Ivan scalfarotto (vice-ministro italiano para o Desenvolvimento econômico), Hailton de almeida
(Ministério do planejamento), Licia Mattioli (Cofindustria), thomaz Zanotto (Fiesp), Giovanni sacchi (Italian trade agency), Vaguinaldo Marinheiro (mediador) e tiago Correia (aneel), durante Fórum em sp

Os investimentos italianos
devem chegar ao setor de
agrobusiness brasileiro

na produção de alimentos, prin-
cipalmente em áreas carentes de
inovação e tecnologia, o que vai
permitirgerarprodutoscommaior
valorparaaexportaçãoeexpandir
novas cadeias produtivas no país.
Representantes de entidades e

empresários dos dois países ava-
liamqueénossegmentosdemas-

sas, azeite, queijos, embutidos e
vinhos que estáomaiorpotencial
parafirmarparcerias imediatas e
acordos comerciais.
“Os interesses estão focados na

ponta final da cadeia do agro, em
segmentosmaispróximosaocon-
sumo direto”, diz Francisco Mat-
turro, diretor da câmara setorial
demáquinas agrícolas daAbimaq
(AssociaçãoBrasileiradaIndústria
deMáquinas e Equipamentos).

A perspectiva é levar para a
etapa final da produção o que os
italianos já fizeram na fase ini-
cial da cadeia produtiva, quando
desenvolveram máquinas para
produtos agrícolas e alimentares.
“Trazer mais tecnologia e ino-

vação à produção de alimentos é
uma das grandes oportunidades
existentes no Brasil. O setor de
agro está em pleno desenvolvi-
mentoenão foi atingidopelacrise

econômica”, dizValentinoRizzioli,
presidentedaCNHparaaAmerica
Latina, empresa de máquinas e
equipamentos.
Após amissãoBrasil-Itália, que

reuniu empresários e executivos
dos dois países em São Paulo,
Rizzioli disse que vai procurar
representantes da CNI e da CNA
–confederações da indústria e da
agricultura, respectivamente –
paradarcontinuidade às relações

comerciais iniciadas no evento.
Para Rizzioli, é preciso forta-

lecer os acordos bilaterais com
o Brasil e os acordos em bloco
com o Mercosul. “Esperamos
que a União Europeia, o Brasil e
oMercosul tenhamumadefinição
sobre a liberação dos mercados,
não total, mas é importante por-
queo sistemaagroalimentarteria
ganhos tanto para a Itália, quanto
para o Brasil”, afirmou.

Agronegócio pode se beneficiar com inovação e tecnologia
Consumo

disposição do governo brasileiro
de retomar as conversas, inter-
rompidas 12 anosatrás, comvistas
a fortalecer o livre comércio en-
tre os blocos comerciais a que os
países pertencem, oMercosul e a
União Europeia.
“Espero que isso possamelho-

rar o intercâmbio entre Itália e
Brasil”, disse Scalfarotto, referin-
do-se às elevadas alíquotas adua-
neiras e à existência de barreiras
não tarifárias no Brasil.
A maior liberdade para o co-

mérciobilateral estáemlinhacom
reformasde cunholiberal quees-
tão sendo estudadas ou implan-
tadas nos dois países.
EnquantooBrasildiscuteacon-

tenção de gastos sociais e a refor-
madaPrevidência, a Itália saiu na
frente, com a adoção de um con-
juntodemedidasque,nosúltimos
dois anos, flexibilizou a atividade
econômica, abrindo espaço para
o retorno da expansão. Uma das
principaisreformasaprovadaspe-
loprimeiro-ministroMatteoRenzi
foi a da legislação trabalhista.
Elogiado nomeio empresarial,

Renzi convocou um referendo, a
ser realizado em 4 de dezembro,
para que a sociedade decida se
quer aprofundar as reformas.
A missão empresarial italiana,

que se segue à visita de Renzi ao
Brasil durante a Olimpíada no
Rio, reuniu líderes dos setores
aeroespacial, energia e ambien-
te, infraestrurura, automotivo e
agroindústria, entre outros.
Organizada pela ITA (Italian

Trade Agency), departamento
paraapromoçãode intercâmbios
da Embaixada da Itália, a missão
contou com a participação de
Licia Mattioli, vice-presidente
da Cofindustria (Confederação
Nacional da Indústria Italiana),
Guido Rosa, diretor da ABI (As-
sociação Italiana de Bancos) e
Giovanni Sacchi, diretor da ITA
paraaCoordenaçãodaPromoção
do “Made in Italy”.

Observações: a) projeção oficial para 2016; b) censo de 2013; c) IDH (Índice de
Desenvolvimento Humano); d) relativo a 2015; e) relativo a 2014

*Dados relativos a 2014.
.

Área
(emmil km2)

População
(emmilhões)

IDH (c)

301,3

59,8 (b)

0,873
(27º no mundo) (e)

8.515,70

206,0 (a)

0,755
(75º no mundo) (d)

Exportações brasileiras para a Itália: US$ 4,0 bilhões*

Importações brasileiras da Itália: US$ 6,3 bilhões*

Déficit
comercial
do Brasil*

US$ 2,3
bilhões

1,8% das
exportações
brasileiras

2,8% das
importações
brasileiras

Fontes: FMI, BC, AEB e Banco Central Europeu.
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E SEMPRE CHEGA AONDE
QUER: SUA CABEÇA.
OBRIGADO, CONSUMIDORES.
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ANO
consecutivo
como a marca
mais lembrada
pelos homens.

Pirelli. Campeã há 8 anos na categoria masculina

do Top of Mind da Folha e, com 47% de lembrança

de marca, quebra novo recorde na pesquisa

conquistando pela 14ª vez consecutiva a vitória

na categoria pneu. Um país, um pneu.
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OPÇÕES DE INVESTIMENTOS

R$ 18 bi
Defesa

R$ 40 bi
Logística
(Aeroportos, rodovias,
portos e ferrovias)

R$ 50 bi
Social
(Saneamento, moradia
e mobilidade urbana)

Programa de Parcerias em Investimentos (PPI), anunciado em
setembro pelo governo brasileiro, prevê a realização de 34 leilões
de concessões ou privatizações entre 2017 e 2018 em 25 projetos:*

3 ferrovias

7 distribuidoras de energia

Ativos da Companhia de
Pesquisa e Recursos Minerais

Lotex (privatização)

4 aeroportos

2 rodovias

3 rodadas de petróleo e gás

3 companhias de saneamento

2 terminais portuários

Fonte: Governo Federal

Meta de arrecadação

R$ 24 bilhões
só em 2017

Previsão de investimentos do
governo federal em
Infraestrutura (2016 - 2018)

R$ 108 bilhões

As oportunidades de par-
cerias comosetorprivado
no Brasil somam mais de

R$ 1,66 trilhão, númeroque inclui
projetos nas áreas de transportes
e logística, saneamento, energia
e petróleo. A abertura de novos
investimentoseasnovasregrasde
concessões foram apresentadas
durante o painel de Infraestru-
tura, Transporte e Tecnologia da
Informação e Comunicação no
Fórum Econômico Brasil-Itália,
que contou com a participação
de representantes do governo
brasileiro, do setor privado, e de
executivos de empresas italianas.
O governo brasileiro tenta

reverter o baixo nível de inves-
timentos na última década –de
2,18%doPIB, ouR$ 967bilhões ao
ano em média entre 2001 e 2014
–com novas regras que visam a
destravare tornarmais atraentes
as novas concessões.
“É um programa de parcerias

ambicioso e, porque o governo
brasileiro deu um sinal positivo
do ponto de vista de simplifica-
ção de normas, isso pode tornar
o investimentoprodutivo”, decla-
rou o vice-ministro italiano para
o Desenvolvimento Econômico,
Ivan Scalfarotto.
Ovice-ministro ressaltouque a

Obras de portos, aeroportos, estradas e saneamento, entre outras, anunciadas pelo Brasil, atraem empresas italianas

Oportunidades somam R$ 1,66 trilhão
Projetos de infraestrutura

Itália traznão apenas aexcelência
dopontodevista tecnológico ede
execução de projetos, como tem
condiçõesdefinanciaros investi-
mentos de suas empresas.
As empresas italianas estão

presentes em90países compro-
jetos e obras que somammais de
€ 100bilhões, sendoamaiorparte
em países desenvolvidos.
“Não viemos para vender, mas

para transferir tecnologia e de-
senvolver talentos locais”, afir-
mou Scalfarotto.
CesareMosca, diretor do gru-

po Atlantia Bertin Concessões,
que administra quatro estradas
no país, com faturamento de R$
1,2 bilhão (2014), ressaltou o inte-
resse em investir em diferentes
regiões do Brasil, mas disse que
para isso “é fundamentalmelho-

raro quadro regulatório paraha-
ver mais segurança”.
Riccardo Maria Monti, presi-

dente da Italferr, maior empresa
deengenharia ferroviáriadaItália,
disse ser um “amante do Brasil”,
mas que os projetos na área de
ferrovias também precisam de
mais constância. “Já fui a muitas
exposições de projetos,mas nada
aconteceu.” Desde 2013 a Italferr

estuda entrar no Brasil. Em con-
sórcio com a Geodata, a empresa
venceu a licitação para o projeto
executivodotrem-bala (queligaria
SãoPauloaoRio),masoempreen-
dimento acabou suspenso.
O secretário do Ministério de

Planejamento, Desenvolvimento
e Gestão Hailton Madureira de
Almeida ressaltou que o gover-
no de Michel Temer está “aberto

ao diálogo com o setor privado e
dispostoaouvire corrigiros erros
do passado”.

NOVASREGRAS
As novidades do ponto de vista

de regras e regulação vão desde
um prazo maior entre a publica-
ção do edital e o leilão (mínimo
de 100 dias) até a introdução de
regrasparadevoluçãode conces-
sões, para viabilizar investimen-
tos em concessões existentes e
mecanismo de arbitragempara a
resolução de conflitos.
Na primeira rodada de PPIs

(ProgramadeParcerias emInves-
timento), anunciadaemsetembro,
foram apresentados 25 projetos,
incluindoquatroaeroportos, duas
estradas, três ferrovias e setedis-
tribuidoras de energia.

A previsão é que os projetos
gerem investimentos de R$ 24
bilhões só em 2017.
Além dos projetos do programa

de parcerias, batizado de Proje-
to Crescer, o governo brasileiro
anunciou recentemente R$ 108
bilhões de investimento público
direto em obras de infraestrutura
(R$ 40 bilhões), na área de Defesa
(R$ 18 bilhões) e de interesse so-
cial, comosaneamento,moradiae
mobilidadeurbana(R$50bilhões).
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Multinacional europeia apresenta planos para construção do primeiro satélite radar a ser usado no Brasil

Se fosse preciso eleger uma
palavra-chave no debate
aeroespacial entre brasilei-

ros e italianos, ela seria SAR: sigla
inglesa para Radar de Abertura
Sintética.Trata-se de umequipa-
mentodesatélitequepermitemo-
nitorar com eficiência atividades
como desmatamento e garimpo
ilegal, mesmo em regiões onde a
coberturadenuvens impedeouso
de imagens ópticas tradicionais.
É uma tecnologia avançada e de

difícil aquisição, por conta de seu
usodual:acopladaaumsatélite,ela
pode fazer observações em qual-
querparte doglobo e éusadapara
coleta de dados de inteligência,
como identificar a disposição de
equipamentosmilitares em solo.
Com a iminente conclusão do

projeto nacional do Satélite Geo-
estacionáriodeDefesaeComuni-
caçõesEstratégicas (SGDC-1), que
deveserlançadoemmarçode2017,
já começam as discussões para
qual seráopróximograndepasso.
Parece consensual entre as au-

toridades brasileiras que seria a
aquisição de um satélite radar.
Contando com isso, a Thales Ale-
niaSpace,multinacional europeia
com grande participação italiana
queconstruiuoSGDC-1, aprovei-
touaMissãoEmpresarialBrasil-I-
táliaparaapresentarplanosparao
que seria o primeiro satélite SAR
brasileiro –com transferência de
tecnologia para o país.
Um panorama geral do que a

Thales Alenia pode oferecer foi
mostrado por Francesco Passa-
retta, diretor da empresa. “Tra-
tamos nossos clientes mais como
parceiros, com transferência de
tecnologia”, disse.
Para o Brasil, esse é um ponto

fundamental. Ao abrir a reunião,
o presidente da Agência Espacial
Brasileira (AEB), José Raimundo
BragaCoelho, nãousoumeias pa-
lavras.“Todomundosabedacapa-
cidade industrial que a Itália tem
no setor aeroespacial.Mas temde
haverodesenvolvimentoconjunto,
parceriasestratégicas.”Comefei-
to,os italianosvieramimbuídosde
espíritodecooperação, colocando
decaraaperspectivade transferir
toda a tecnologia de radar.
Umadecisãodessasdependede

processo licitatório, mas a Thales
Aleniasaiemvantagem,nãosópor
tervencidoagrandelicitaçãoante-
rior, para a construção do satélite
geoestacionário,mastambémpor
tertransformadoessenumgrande
casodesucessonacooperaçãoen-
tre brasileiros e europeus.
Em preparação ao desenvolvi-

mentodoSGDC-1,oBrasildecidiu
estimular a criação de uma em-
presa integradoraparaa indústria
espacial brasileira, aVisiona. Joint
ventureentreaTelebras,deecono-
miamista,eaEmbraer,privada,ela
teve como primeira incumbência
integrar o projeto do satélite geo-
estacionário,promovendoalicita-
çãodolançamentoedaconstrução
da espaçonave em si.
Após a concorrência, o lança-

mento foi contratado com a em-
presa europeia Arianespace, e a
cargaútil, comaThalesAlenia,que
começou a desenvolver o projeto
em 2013, para entrega neste ano.
Todas as etapas de construção

envolveram a participação de
engenheiros e técnicos brasilei-
ros, e diversas tecnologias foram
transferidasaempresasnacionais,
dentreelaspropulsão,subsistemas
de energia e interfaces térmicas.

Depois de satélite brasileiro,
a mira é no radar espacial

Setor aeroespacial

Francesco passaretta, diretor da empresa thales alenia, durante exposição em são José dos Campos

COMO FUNCIONA O SATÉLITE RADAR

Um radar convencional
funciona emitindo ondas
de rádio e captando os
ecos de cada pulso
conforme eles batem em
diversas superfícies e
são refletidos

Quanto maior a
antena usada para
transmitir as ondas
e captar os ecos,
mais resolução a
imagem de radar
pode ter

Um satélite com
radar, entretanto,
consegue uma
resolução muito
boa, mesmo com
uma antena
pequena

Como ele está sempre
em deslocamento, em
órbita, a localização de
sua antena muda com
relação ao local
observado na
superfície da Terra

As observações feitas de
vários pontos de vista podem
ser combinadas para produzir
uma "abertura sintética", maior
que a abertura da antena
física, gerando imagens de
altíssima resolução

A VANTAGEM
Um satélite radar
consegue mapear
regiões do solo mesmo
quando elas estão
cobertas por nuvens,
coisa que um satélite
óptico não consegue

OS USOS
O Brasil precisa de
imagens de radar para o
monitoramento eficiente
da Amazônia. Com elas,
pode-se detectar com
facilidade:

- Pistas de pouso ilegais
- Desmatamento
- Grilagem de terras
- Mineração ilegal

1 2 3 4 5

Empresas italianas que já
atuam no Brasil na área de
energiapretendemampliar

seus negócios. É o caso da Enel,
que tem diversas operações, co-
mo a distribuição de energia nos
Estados do Ceará e do Rio de Ja-
neiro, detém a infraestrutura de
transmissão que conecta Brasil
e Argentina, além de usinas hi-
drelétricas, termelétricas e de
geração renovável.

De acordo com Carlo Zorzoli,
presidente da Enel no Brasil, o
grupovai investir€4,7 bilhões em
digitalizaçãode redes globalmen-
te nos próximos três anos, e está
olhando o potencial do mercado
brasileiro nesse campo.
“Nos próximos quatro a oito

anos, veremos muitas mudan-
ças nomodo como a energia será
distribuída, e esperamos fazer a
digitalização das redes no Brasil

também”, disse Zorzoli. Segundo
ele, projetos ligados àmobilidade
também estão nos planos. “Te-
remos o primeiro sistema de car
sharing elétrico do país, em For-
taleza”, disse.
A ACEA, empresa italiana que

atuanaáreadesaneamento, ener-
giae tratamentode resíduoseque
temaprefeituradeRomaentreos
acionistas, participou da Missão
Empresarial Brasil-Itália com o

objetivo de analisar o potencial
brasileiro, onde as lacunas são
imensas – apenas 40 milhões de
brasileiros têm acesso à coleta e
tratamento de esgoto, e outros 34
milhões não têm acesso à água
tratada. “Temos experiência na
AméricaLatinaegrande interesse
no Brasil, especialmente na área
de água e saneamento”, afirmou
Antonino Ferrera, diretor inter-
nacional daACEA.

Empresas estudam ampliar atuação no Brasil
Energia e saneamento

Umamissão realizada pela
Apex–Brasil (Agência Brasileira
de Promoção de Exportações
e Investimentos) em junho, na
Itália, identificou seis empresas
daquele país interessadas na
produção de autopeças no Bra-
sil. Apesar da crise econômica,
as fabricantes italianas percebe-
ram um nicho a ser explorado:
o fornecimento de peças para o

segmento premium.
De acordo com Karina Bazu-

chi, coordenadora de investi-
mentos diretos daApex-Brasil, o
mercado está oferecendo carros
menos populares e com peças
que precisam ser importadas.
“Os italianos são do segmento
premium ou de caminhões, com
tecnologia que ainda não existe
no Brasil”, disse Karina.

Setor automotivo
Italianos podem produzir autopeças para
o segmento de carros ‘premium’

O Brasil ainda não tem seu sa-
télite próprio comradarde aber-
tura sintética,mas o potencial da
tecnologia já está sendo posto à
prova no controle da Amazônia
há um bom tempo.
OSipam(SistemadeProteçãoda

Amazônia), ligadoaoMinistérioda
Defesa, está comprando imagens
de radar colhidas pela rede de sa-
télites Cosmo-SkyMed, controla-
dapelaempresaTelespazioBrasil,
subsidiária da multinacional com
sede na Itália.
O contrato vai até 2020 e al-

guns dos casos de sucesso foram
apresentadospelodiretorgeraldo
Censipam (Centro Gestor e Ope-
racional do Sipam), Rogério Gue-
desSoares,duranteencontrocom
empresáriosbrasileirose italianos.
De acordo com Soares, é ex-

tremamente complicado ter um
monitoramento consistente da
Amazôniasócomimagensópticas
de satélite, como faz hoje o Inpe
(Instituto Nacional de Pesquisas
Espaciais) comseumonitoramen-
to em tempo real, o Deter.
“Para que se tenha uma ideia,

a cada 12 meses, em sete a região
daAmazônialegal estásob intensa
coberturadenuvens”, disse. “Está
claroqueoópticonãonosatende.”
É tecnicamente possível reali-

zar o monitoramento por radar
equipando para isso aviões, em
vez de apostar numa solução es-
pacial, mas, de acordo com o di-
retor geral do Censipam, o custo
é proibitivo: sairia em torno de
R$ 8,6 bilhões.
Na falta de umsatélite nacional

comradar, asolução foiocontrato
com aTelespazio Brasil.
Por um lado, o país não detém

a tecnologia, por outro, ganhou
acesso instantâneo a imagens
produzidas de seu território por
quatro satélites radares.

Hoje em dia, com a miniatu-
rização dos sistemas e a queda
no custo de acesso ao espaço,
as oportunidades para negócios
surgem em todos os tamanhos.
Além das grandes perspecti-

vas com satélites geoestacioná-
rios e de radar –equipamentos
caríssimos com várias tonela-
das, cujas somas envolvem in-
vestimentos que ultrapassam a
casa de R$ 1 bilhão–, há tam-
bém oportunidades para proje-

tos conjuntos em satélites cujo
tamanho não é maior que uma
caixa de sapatos.
Umcaso interessante foi apre-

sentado em São José dos Cam-
pos, por Francesco Graziani,
da empresa italiana Gauss. Ela
se especializou no desenvolvi-
mento e no lançamento dos cha-
mados “cubesats”, satélites que
podem ser tão pequenos quanto
um cubo de 10 cm x 10 cm.
São equipamentos mais co-

mumente associados a missões
espaciais universitárias, e a
Gauss no momento está dando
suporte ao lançamento do Tan-
credo-1, satélite com menos de
1 kg desenvolvido pela Escola
Municipal Tancredo Almeida
Neves, em Ubatuba (SP).
Nesse caso, não é um “cube”,

mas um “tubesat” (em vez da
forma de um cubo, tem formato
cilíndrico). O lançamento deve
acontecer no dia 9 de dezembro.

Tecnologia já
é usada para
monitoramento
da Amazônia

“Novo espaço” abre fronteiras para parcerias
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Para a Chiesi,
tradição é

a base que dá
solidez à pesquisa

e inovação.
De origem italiana e forte compromisso com o Brasil,

a Chiesi sintetiza o histórico intercâmbio entre os países.

São 81 anos dedicados à pesquisa, desenvolvimento e fabricação de medicamentos
inovadores, 40 deles no Brasil, país escolhido para receber a 1ª filial da Chiesi

fora da Itália. Hoje estamos em mais de 80 países, em 4 continentes.

Nossa presença no país se traduz em um forte compromisso ético, reconhecido em 2016 pelo
Pró-Ética do Ministério da Transparência, Fiscalização e Controladoria-Geral da União, bem como

pela produção farmacêutica local que abastece tanto o mercado brasileiro quanto estrangeiro.

www.chiesi.com.br

f ó r u m e m p r e s a r i a l
b r a s i l - i t á l i a
a p r e s e n t a

Giovanni sacchi, responsável por promover o Made in Italy

Giovanni Sacchi é dire-
tor da ITA (Italian Trade
Agency) responsável pela

promoção do Made in Italy. Por
meio de incentivos à internacio-
nalização das empresas, novos
acordos comerciais e maior pre-
sençaemmercados consolidados
e emergentes, a Itália ampliou
suas exportações e também es-
tá interessada em investimentos
externos. “Oportunidades não
faltam”, afirma.

Estúdio Folha - Como a Itália
tem conseguido ampliar suas
exportações, apesar de um ce-
nário econômico internacional
nãomuito favorável?
Giovanni Sacchi -Nós tínhamos
cerca de 200 mil empresas na
Itália que exportavam com re-
gularidade, e lançamos um pro-
grama para elevar esse número
para 250 mil. Para isso, criamos
um espécie de monitoramento
para ajudar novas empresas a se
internacionalizar, a buscar par-
cerias. Também lançamos uma
campanhaagressivaparaampliar
a presença de produtos italianos
nas grandes lojas do mundo, es-
pecialmente voltada para omer-
cado norte-americano, que foi o
foco de nossa promoção.

Responsável pela promoção do Made in Italy conta como o país ampliou exportações e fala de oportunidades para brasileiros

Itália é bem mais que produtos de luxo
Entrevista Giovanni Sacchi

Os mercados emergentes fo-
ramoutro foco importante. Infe-
lizmente oBrasil estavapassando
nesses dois últimos anos por um
processo de dificuldades, então
nos concentramos na outra par-
te do hemisfério sul, na aliança
do Pacífico, fizemos projetos de
cooperação com Chile, Peru e
Colômbia. Este ano começamos
com a Argentina. E agora, com
essa missão que estamos fazen-
do no Brasil, queremos ampliar
nossa participação no país, que
caiunosúltimos anos.Mas oBra-
sil continua a ser nosso primeiro
parceiro comercial e industrial na
América Latina.

Essesprogramassãotodosvol-
tados para pequenas empresas?
Nosso foco são as pequenas

empresas,mas, no casodoBrasil,
nestemomento, acreditamosque
as principais oportunidades são
para empresas maiores, devido
aos projetos de infraestrutura de
que o país vai precisar.

Esse investimento para am-
pliar as exportações foi a receita
da Itália para sair da recessão?
Foi umadas receitas. O comér-

cio exterior foi o quemais contri-
buiu para o crescimento do PIB

do procuram a ITA interessados
nomercado brasileiro?
Querementenderaquestão tri-

butária e o real tamanho domer-
cado brasileiro. Nesse sentido,
precisamos fazer um trabalho de
conhecimento e de informação.
Porque sepensarapenasnaques-
tãodos tributos, a coisa todapara.

AItália tambémestá interessa-
da em investimentos estrangei-
ros.Osenhorvêpossibilidadede
esse investimento vir de empre-
sas brasileiras? De que setores?
Há oportunidade na privatiza-

çãodeedifíciospúblicos italianos,
há um programa em andamento
sobre isso agora, no setorhotelei-
ro, bancos e estamos com muito
interessenosetordepesquisasde
inovação, no setordebiotecnolo-
gia, na indústria farmacêutica, na
mecatrônicae setoraeroespacial.
Oportunidades não faltam.

ITA - ItalianTradeAgency
Agênciadogoverno italianocoma
função de promover o intercâm-
bio comercial e tecnológico entre
Itália e demais países, bem como
fomentaraatraçãode investimen-
tos diretos em território italiano.
www.ice-sanpaolo.com.br

italiano.A Itáliaexportahojeperto
de 400 bilhões de euros. Quere-
mos chegar a 450 bilhões.

O brasileiro médio, quando
pensa em produtos italianos,
pensa em comida, vinhos, car-
ros, moda e serviços de telefo-
nia. O quemais a Itália exporta
e que não é de conhecimento do
grande público?
Está faltando toda a parte de

tecnologia e inovação que está
por trás de todos esses produtos
que você mencionou. A penetra-
ção desses produtos no mercado
brasileiro ainda é muito baixa,
devido ao sistema de tributação
local. Quando se falava do boom
da classe média no Brasil, há uns
anos, tentamos fazer um inves-
timento para ampliar a venda de
calçados italianos no país. Infe-
lizmente não deu certo porque
a tributação tornava o produto
exclusivo, caro.
Mas a Itália é bem mais que

esses produtos de luxo. Nosso
primeiro item de exportação é a
tecnologia industrial, máquinas
para indústrias demoda, de mó-
veis, alimentícia.

Quais asprincipaisdemandas
dosempresários italianosquan-
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Vice-ministro italiano para o desenvolvimento econômico diz que
olho no olho e confiança mútua ajudam na hora de fechar negócios

Há sete meses no cargo de
vice-ministro italiano
para o Desenvolvimento

Econômico, IvanScalfarotto com-
pletou no Brasil sua 20ª viagem
internacional para promover os
produtos e serviços de seupais. É
um trabalho duro que tem valido
a pena. As exportações italianas
crescem e são o principal fator
que ajudou a tirar o país da re-
cessão. Scalfarotto acredita que
a conversa frente a frente e o
conhecimento mútuo ajudam na
horade fecharnegócios. Comre-
laçãoaoBrasil, vêoutravantagem.
“Aenormequantidadededescen-
dentes de italianos no Brasil cria
confiança, e confiançaé essencial
nesse nosso mundo”.

EstúdioFolha-Quão importante
sãoeventoscomoesse fórumItá-
lia-Brasil paraampliara relação
entre os dois países?
Ivan Scalfarotto – Conhecer as
outras pessoas e conversar com
elas é muito importante na hora
de fazer negócios. Vir ao Brasil
comum grande números de em-
presas, universidades, bancos é
umamaneiradedizerquenos im-
portamos com o Brasil. Fizemos
esse longo caminho para estar
aqui porqueoBrasil é nossaprio-
ridade. Esse encontro começou
a ser construído pelo primeiro-
ministro {Matteo}Renzi apósuma
série de encontros que ele teve
comopresidente {Michel}Temer.
Eles se encontraram na reunião
do G20, na China, depois aqui no
Brasil, na abertura daOlimpíada.
Renzi voltou à Itália e disse que
tínhamos de organizar umamis-
são de empresários para o Brasil.

OBrasil jáéoprincipalparcei-
rocomercialda ItálianaAmérica
Latina. Há espaço para cresci-
mento, apesar da atual estagna-
ção da economia brasileira?
Acreditoquesim.Éverdadeque

ovolumedenegócios entreBrasil
e Itália caiu 10%noanopassado, e
os dados que temos sobre os pri-
meiros oito meses deste ano não
mostram melhoras. Mas quan-
do olho para nossas economias
vejo que há oportunidades. São
economias complementares. Por
exemplo, o Brasil tem esse pla-
no, o Crescer, para investimen-
tos em infraestrutura, que en-
caixa perfeitamente com nossa
experiência. Somos muito bons
em infraestrutura.Temosmuitas
empresas que estão interessadas
nesse programa brasileiro, rela-
cionadas aestradasde ferro, por-
tos e aeroportos, pontes. E, claro,
no setor de bioenergia.
E a maneira que trabalhamos

com outros países é por meio de
parceria. Sempredigoque as em-
presas italianas às vezes podem
ser um poucomenores, um pou-

Não viemos vender
a Itália, queremos é
criar uma parceria

contingente de descendentes de
italianos.Atéquepontoissofacilita
nahorade fazernegócios?
Negócios têm muito a ver com

confiança.Háesse linkentre Itália
e Brasil, e quando você se sente
em casa, quando há confiança,
tudo fica mais fácil. Todas as si-
milaridades que temos criamum
contexto favorável.

Até que ponto mudanças re-
centes nomundo, como o Brexit
e a eleiçãodeDonaldTrumpnos
EUA, irão forçar os países a bus-
car novos mercados fora da Eu-
ropaedosEstadosUnidos?Como
isso afeta Itália e Brasil?
Neste momento, não sabemos

quais as reais consequênciasdes-
ses dois fatos. O Brexit ainda não
aconteceu.Não sabemosquando,
como e que consequências terá
quando acontecer. No caso do
Trump, não sabemos se as pro-
messas de campanha serão im-
plementadas ou se ele fará mu-
danças nos planos após a posse.
Mas temos de estar prepara-

dos.Nosso governo continuacom
sua posição a favor do livre co-
mércio e acreditando na grande
importância da União Europeia,
não apenas por questões econô-
micas, mas pelos valores que fa-
zemdenós europeus. Essa é uma
das razões que nos fazem jamais
aceitar transformar o marMedi-
terrâneo num grande cemitério.
Nunca vamos permitir que isso
aconteçaporque é isso que faz de
nós europeus. Sãovalores emque
nós acreditamos e que mantêm
nossa identidade.
A Itália continuará a defender

uma Europa ainda mais unida e
mais forte. Essa será nossa polí-
tica, independentemente do que
aconteça no Reino Unido ou nos
Estados Unidos.
A Itália conseguiu sair da re-

cessãoeelevousuasexportações
e o superávit comercial. Qual o
segredo?
A exportação é um dos mo-

tivos. Conseguimos mesmo
ampliar nossas exportações.
Uma das razões é que há uma
aspiraçãomundial por produtos
italianos. Itália significa quali-
dade para muitos compradores.
As pessoas entendem que, ao
comprar um produto italiano,
estão comprando algo que não
apenas é bonito, mas também é
bem feito. Sevocê compraumsa-
pato caro,muitas vezes ele é feito
na Itália, independentemente da
marca. Porque ainda temos sa-
pateiros. Omesmo acontece com
produtos têxteis ou máquinas.
E temos investido muito em

promover o Made in Italy no
exterior. Passamos de um in-
vestimento de € 40 milhões por
ano nesse projeto para mais de
€ 100 milhões.

Entrevista Ivan Scalfarotto

Há esse link
entre Itália
e Brasil, e,
quando você
se sente em
casa, quando
há confiança,
tudo fica
mais fácil

Quando olho
para nossas
economias,
vejo que há
oportuni-
dades. São
economias
comple-
mentares

Ivan scalfarotto,
durante o fórum
entre italianos
e brasileiros,
em são paulo

LiciaMattioli,vice-presiden-
te da Cofindustria (Confe-
deração Italiana da Indús-

tria), esteve em São Paulo pela
primeira vez para representar a
entidade na missão empresarial
italiana que visitou o Brasil na
semana passada.
Fundadaem1910,aCofindustria

reúne cerca de 150 mil empresas
detodosostamanhos,queempre-
gammaisde 5milhõesdepessoas.
Mattioli, que vive entre Turim

eRoma, ondefica aCofindustria,
falou sobre temas que impactam
a economia italiana e, ainda que
indiretamente, a relação comer-
cial com o Brasil.

Estúdio Folha - O que acha da
previsãodequeoBrexit teria im-
pactonegativo sobreaeconomia
italiana, com redução de meio
ponto percentual do PIB?
Licia Mattioli - Vi essa projeção,
mas não acredito que vá se con-
cretizar. A saída do Reino Unido
da União Europeia pode ser um

problema,mas não seráumatra-
gédia.Muitas empresas queusam
o território britânico como sede
podem se mudar para a Europa,
para a Itália, por exemplo. Dessa
perspectiva, vejo o Brexit mais
como oportunidade.

Como melhorar as relações

comerciais entre Brasil e Itália?
Adotandomedidas que favore-

çam o livre comércio, por exem-
plo. Atualmente, o Brasil cobra
uma tarifa aduaneira de 35% para
importação de bens de consumo,
enquanto a taxa equivalente na
zona do Euro é de 3,5%. Acho que
o Brasil está aberto a essas mu-

danças,masé importantequeelas
sejam feitas rapidamente. Estive
naFiesp, onde ouvi que os indus-
triais brasileiros também são fa-
voráveis amedidas liberalizantes.
Outrospaíses latino-americanos,
como Chile, Peru e Colômbia, já
deram passos para favorecer o
livre comércio.

Ajuste em tarifas ajudaria comércio, diz vice-presidente da Cofindustria
Entrevista Licia Mattioli

comais caras,mas sempre criam
relacionamentosmais fortes com
os clientes.Nãoapenas chegamos
a um país, vendemos produtos e
vamos embora. Nósficamos.Veja
a história das empresas italianas
noBrasil.Hoje temosmais demil.
Elas empregam mais de 130 mil
pessoas.Muitas estãoaquihátan-
to tempo que até se esquecem de
que são italianas.
E as previsões são que aecono-

mia brasileira vai crescer, então,
creio que há muitas oportunida-
des. Podemosnosbeneficiarmui-
to com uma cooperação mútua.

OBrasil sofrecomabaixapro-
dutividade, devido, também, à
baixamecanizaçãodesua indús-
tria. Como a Itália pode ajudar
o Brasil a superar esse desafio?

Temos trabalhado bastante na
digitalizaçãodenossas empresas.
Temos um programa chamado
Indústria 4.0 no qual estamos
investindo muito, cerca de € 30
bilhões, para encorajar, pormeio
de incentivos fiscais, as empre-
sas a investir em ferramentas e
tecnologias que vão propiciar di-
gitalização e automação baseada
em“bigdata”. Esperamosqueha-
ja não uma evolução no processo
produtivo, mas uma revolução.

Além de ampliar o comércio
comoBrasil, vocês estão também
interessados em investimentos
brasileirosemempresasitalianas?
Estamos muito interessados

em atrair investimento externo
em geral. Além disso, queremos
ampliaraparceriaparaqueoBra-

sil cresça na Europa. Dentro da
União Europeia, sempre tivemos
aposiçãomais forte a favordeum
acordo com o Mercosul. Não es-
tamos aqui apenas coma ideiade
vender a Itália. Queremos é criar
uma parceria de longo prazo.

É possível acreditar que a Itália
possaultrapassaraAlemanhaco-
mo principal parceiro comercial
doBrasil naEuropa?
Nossaambiçãonãoé sernúme-

roum.Competimosmais conosco
mesmo do que com os outros. O
importante é que a Itália e o Bra-
sil possam fazer todo o possível
para fazer o melhor. E, ao fazer
o melhor, se ultrapassarmos a
Alemanha, serámuitobem-vindo.

OBrasil é umpaís comenorme


